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Introdução: A dengue é uma doença infecciosa causada por flavivírus, transmitida pelo vetor 

Aedes aegypti que afeta principalmente crianças e lactentes. A vacina foi desenvolvida com a 

finalidade de prevenir a infecção e é utilizada por muitas pessoas, especialmente por aqueles 

que viajam a países e regiões endêmicas da doença. Objetivo: O presente estudo tem como 

objetivo analisar os possíveis riscos da vacinação contra a dengue em mulheres grávidas por 

meio de uma revisão de literatura. Materiais e Métodos: As bases de dados utilizadas nessa 

pesquisa foram BVS e PubMed. Os descritores usados foram “Dengue Vaccines” e 

“Pregnancy”, além de seus equivalentes em português e espanhol. Foram incluídos estudos 

experimentais e clínicos publicados nos períodos de 2014 a 2024, disponíveis em inglês, 

português e espanhol. A partir disso, 66 artigos foram selecionados. Após a triagem, 

considerando critérios de inclusão e exclusão, cinco artigos atenderam aos critérios definitivos. 

Resultados: É consenso entre quatro dos estudos selecionados que anticorpos são transferidos 

da mãe para o feto durante a gestação, além disso, um desses estudos acrescenta que há 

transferência durante a amamentação. Outrossim, os artigos afirmam que as imunoglobulinas 

cedidas fornecem proteção nos primeiros meses de vida, no entanto, após um tempo do 

nascimento da criança (de quatro a nove meses) esses anticorpos tornam-se fator de risco para 

dengue grave devido a sua degradação e diminuição a títulos subneutralizantes. Conclusão: 

Portanto, observa-se que a imunização de gestantes pode trazer consequências prejudiciais ao 

feto em desenvolvimento, pois as imunoglobulinas maternas geradas em resposta à vacinação 

e transmitidas à criança tornam-se subneutralizantes ao longo do tempo, levando a um período 

de maior vulnerabilidade do recém-nascido à doença, o que o torna mais suscetível à forma 

grave da dengue em caso de infecção. No entanto, é evidente que a pesquisa sobre esse assunto  



 

 

 

 

é limitada, apesar de sua importância crucial, e os resultados disponíveis são insuficientes para 

formar conclusões definitivas. Assim, é imprescindível a realização de mais estudos e análises 

minuciosas para avaliar adequadamente o equilíbrio entre os riscos e benefícios da vacinação 

contra a dengue durante a gravidez. 
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